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O vento

			Como é gostoso senti-lo tocando meu rosto em uma interminável tarde de verão

			Como é triste senti-lo em minha face em uma longa manhã de inverno

			Como é agradável senti-lo diante de um infinito mar

			Como é desagradável senti-lo e, pelo incômodo, os olhos fechar

			Ventos são Ventos...

			Independentemente da situação, da ocasião, do tempo...

			Ventos são Ventos...

			Não vemos, mas sentimos

			Não há perfume, mas há prazer

			Do nada chegam e da mesma forma se vão

			Nada trazem além de si, mas nos deixam um gostinho de quero mais

			Se o esperamos, é tão demorado

			Se o esquecemos, sempre nos surpreende com sua presença

			Se o amamos, logo se vai

			Se o desprezamos, do pensamento não sai

			Ventos são Ventos...

			Mas não são iguais...

			Cada um tem uma essência diferente

			Cada um tem um carisma especial

			Ventos, ventinhos... Vendavais

			É. Realmente não são iguais

			Ventos que ajudam, ventos que atrapalham

			Ventos que constroem, ventos que destroem

			Mesmo assim, são ventos

			E que bom que os são

			Pois até mesmo os vendavais

			Com pressa chegam

			E com mais pressa se vão

			Por isso...

			Se um dia cair diante de um vendaval

			Que porventura em sua vida passar

			Espere alguns instantes, levante-se

			E recomece a caminhar

			Pois ventos e vendavais sempre irão existir

			Estejamos preparados ou não

			Mas são apenas Ventos...

			Ventos de inverno...

			Ventos de Verão!

			Não tentemos ser perfeitos, nunca fomos e nunca seremos

			Reconheçamos a nossa fragilidade

			A nossa dependência Daquele que nos criou

			Nos acheguemos um pouco mais perto Dele

			E assim, quando os ventos da nossa vida chegarem

			Saberemos como com eles lidar

			E então com força, otimismo, fé, esperança e muita garra

			Poderemos dizer para todos que quiserem escutar:

			SÃO APENAS VENTOS!

			Firmo Campos

			24/05/2008

			Meu pai, meu poeta!

		


		
			“Posso não concordar com nenhuma palavra que você disser, mas defenderei até a morte o seu direito de dizê-las”

			Evelyn Beatrice Hall

			“O cérebro luta para manter nossas opiniões, mesmo que isso signifique ignorar os fatos”

			Superinteressante

		


		
			
Prefácio

			“As batalhas nunca se ganham. Nem sequer são travadas. O campo da batalha só revela ao homem a sua própria loucura e desespero, e a história não é mais do que uma ilusão de filósofos e loucos”

			(William Faulkner, In O Som e a Fúria)

			Nesses tempos tenebrosos em que a pandemia do coronavírus nutre e viça, gerando disparidades existenciais, noções de incompletudes e até aberrações inumanas e sequelas sociais, escrever é preciso. Viver não, não é preciso. A arte deve servir como libertação, diria o poeta.

			E nessa época difícil de “sentições” e “pensatas” datadas, um livro é quase um livramento, ou mesmo e ainda por si mesmo é um documento, uma forma de registrar nosso tempo, nosso espaço e nosso lugar de ser no mundo.

			Por isso, quando recebo um livro para opinar ou prefaciar, sinto-me honrado e digo para os meus botões de laranjeira: Puxa, então nem tudo está perdido, ainda resta uma esperança, até porque enquanto houver poesia, literatura ou arte, ainda há de haver esperança. E a esperança é a inteligência da vida.

			Mais: a esperança é maior quando o livro é de um familiar querido, um parente, sangue de meu sangue, de meu sobrinho-neto, um ser humano sensível, inteligente, criativo, formado, um jovem que escreverá nossa lavra na seara do futuro. É tudo uma grande emoção e uma verdadeira honra.

			Se ‘‘sinapse’’ é a transmissão de um impulso nervoso de um neurônio para uma célula receptora com o objetivo de causar uma resposta do organismo, este livro é uma espécie de sinal dos tempos, estimulando organismos sociais a atenderem a um registro em prosa e verso feito os assentamentos de um jovem para com seu tempo, sua idade, sua sensibilidade aflorada na literatura. Como diz Rimbaud, todo artista é uma antena de sua época. E ‘‘Sinapse Social’’ dá testemunho desses tempos pela ótica acima da média de um pensador, de um “sentidor”, aqui no papel de narrador.

			Escrever é como o oxigênio, como uma ponte, como uma xícara de café repaginando energias e a vida com seus confins e sertões, junto dessa “gentehumana” dentro de um círculo vicioso terrível, entre o ter e o ser. E entre uma coisa e outra, a terrível sina de a todo custo ter que sobreviver. Porque ninguém é de ferro, e sim de alma e de luz... Feridos venceremos?

			‘‘Sinapse Social’’ é composto por crônicas maviosas, sobre situações do dia a dia que tudo tentam compreender, revelando prismas do autor, além de poemas modernos sobre coisas dessa nossa rotina talvez humana, e ainda com contos que revelam em “escrevivências” a qualidade de um autor sensível, sempre disposto a pontuar momentos, ilusões, “acontecências” e disritmias de nossa vida e de nossa rotina entre situações e implicações pertinentes.

			Parafraseando o mote da MPB, “está na hora dessa juventude antenada mostrar seu valor”. Se ser jovem é ainda um estado de espírito, na atual fase do planeta a nossa esperança é radiante ao vê-los criando, produzindo, plantando novas sementes em tempos de estio, e confiando que nós, os sessentões, tentamos melhorar o mundo. Talvez não tenhamos conseguido e assim chegamos a esse caos atual. Resta-nos, sobre todas as coisas, a confiança de que eles, os jovens diferenciados, continuem nossas bandeiras entre as trincheiras de legalidade, sonhando um humanismo de resultados, porque — agora parafraseando Cazuza — “se os inimigos estão no poder, resistir é preciso”. A arte é uma forma de resistência e uma luz no fim do túnel. Sobre todas as coisas, como bem confirma ‘‘Sinapse Social’’, talvez assim (e por isso mesmo), como na balada de Gil e Cazuza, a arte é um trem para as estrelas, uma ponte sobre as cinzas da civilização e da espécie humana. Quem sabe, a arte seja até mesmo uma nave, dando sinais como sinapses para o futuro.

			No princípio, era o Verbo. No precipício, há o Verso. E o universo nas mentes brilhantes está movendo moinhos e sentenças, ideias e ideais. Paixão, crítica, realidade, sociedade e “errações”: eis o livro, eis Leonardo. Quem toca um livro, toca um ser humano, diria Walt Whitman. ‘‘Sinapse Social’’ é isso, a cara e a coragem de dar testemunho de um tempo chamado... Hoje.

			Leiam-se. Vejam-se.

			Talvez, por fim, a sinapse seja essa ponte entre o escritor e o leitor, não apenas pedindo socorro, mas principalmente querendo companhia para um sonho de se sonhar junto: um mundo melhor, com paz e dignidade ético-existencial.

			Liguem-se. Apreciem sem moderação.

			A esperança mora no desfecho das sinapses...

			Silas Corrêa Leite

			Poeta, professor, autor de “O Lixeiro e o Presidente”, romance social, Sendas Edições, Curitiba-PR.

			E-mail: poesilas@terra.com.br

		


		
			
Sem fins lucrativos

			A vida. A vida é uma confusão sem fim de fins: o fim de um ciclo, o fim de um relacionamento, o fim de uma amizade, o fim de um dia ou de uma tarde, o fim de um momento, o fim de uma oportunidade, o fim de um negócio, o fim de uma sociedade, o fim da dor, o fim da saudade, o fim da plenitude, o fim da saúde, o fim da mocidade. E nenhum final é bom. Não existe essa história de “fins lucrativos”. A boa notícia é que, para cada fim, um recomeço sempre nos aguarda adiante: uma nova companhia, uma nova possibilidade, um novo emprego, uma nova amizade, uma nova ambição, uma nova visão, um novo sonho, uma nova vida... Uma nova vida talvez aqui, ou talvez do lado de lá.

			Não existem fins lucrativos, apenas fins construtivos. Tudo que vivemos, que aprendemos, que temos e que perdemos nos guia à maturidade e ao crescimento. Nem sempre é fácil, claro.

			Na verdade, na maioria das vezes, dói. Mas acredite em mim, até mesmo a dor tem fim. Tudo passa, tudo sempre passará. Lembre-se: é necessário que o sol se ponha para um novo amanhã chegar. É claro que antes do amanhecer vem a noite dura e fria tentando te assustar, mas eu prometo, até mesmo ela vai passar. Até mesmo a noite tem seu tempo contado, e o dia logo vai chegar e raiar. Você vai sorrir, vai se permitir, vai voltar a brilhar, vai aplaudir, vai resumir sua história para alguém (ou para “alguéns”), vai começar a olhar as coisas por outro ângulo, com outra perspectiva. Vai lembrar sem sentir dor, tudo por culpa do famigerado perdão. Sem muros não haveria sombra, e sem escuridão não haveria luz.

			Mas e o fim da dor? Talvez eu tenha me equivocado. Mudar de ideia é uma virtude, então me sinto agraciado. Talvez haja um fim lucrativo, afinal, a ser apreciado: o fim da dor... Mas do jeito certo. Com um sorriso no rosto e o peito aberto de quem viveu, sofreu, aprendeu, cresceu e não aceitou a derrota como fim. Acredite, o fim da dor só vale a pena se for assim. O fundo do poço não é o seu lugar, não é o meu lugar. A vida não foi feita para terminar assim. É fato: ela vai se acabar, ela vai ter fim. Cedo ou tarde, antes para você ou antes para mim. Mas quem é o sábio que sabe acerca do fim de cada fim? Nossos dias estão todos nas mãos do Criador, queira você ou não, acredite você ou não. Sei que a maioria dos fins não são lucrativos, mas podemos enxergá-los de modo construtivo. Sim. Usando cada fim como um tijolo na construção da vida, até mesmo esses fins nada lucrativos podem se tornar mansões e fortalezas. Até mesmo da dor é possível extrair riquezas. Tudo depende da perspectiva, de como se olha, de como se reage frente ao desafio inevitável.

			Compreenda: sua bagagem pode ser útil para muitos que viajam ao seu lado! A estrada da vida é feita de compartilhamentos, onde nossas experiências podem ajudar a suprir as necessidades alheias. Menosprezar esse dom talvez seja o fim menos lucrativo e a vida mais desprezível de todas. Sem amor ao próximo, como é que algo pode fazer sentido?

			Por fim, como já dizia o grande teólogo, filósofo e meu xará, Leonardo Boff, lembre-se de que cada ponto de vista é tão somente a vista de um ponto. O problema, o fim, a luta e a dor são apenas pequenos pontos que podemos manter assim, pequenos, passando por cima deles. Ou então, podemos transformar nosso ponto em um dragão cuspindo fogo. Assim fica realmente mais difícil, apesar de continuar sendo apenas um pequeno ponto.

			Não transforme um fim em um monstro. Não faça de UM fim O fim. Não olhe para o precipício como o fim da linha. Olhe para ele, sim, encare-o, mas procurando a ponte que está ali esperando por você, mas que você não consegue ver porque ainda está no escuro. Vá devagar, sinta o chão aos poucos, sem pressa, sem se desesperar. Acenda a lanterna do seu celular, use a tecnologia para o bem, de maneira produtiva e construtiva. Consequentemente, ela se tornará lucrativa.

			Sim. Logo você encontra a ponte e esse momento ruim vai acabar. Sim. Até isso terá fim. Talvez, no frigir dos ovos, o fim da dor seja tão construtivo quanto lucrativo.

			É. Aí está um fim que vale a pena ser vivido!

		


		
			
Combustível propulsor de um escritor

			Uma generosa caneca de café. Talvez duas, ou dúzias. Uma poltrona minimamente confortável no canto de uma sala. Ou talvez num quarto. O bafo quente que perambula constante e insistente pela boca e pelo nariz num dia frio de inverno, enquanto o fogo crepita na lareira. A lenha não tão fria assim. Ou quem sabe uma cadeira de jardim, o sol quente, a sombra refrescante e reconfortante de um carvalho qualquer no quintal de casa. Ou no centro de uma praça. Um local deserto, isolado de tudo e de todos. Ou talvez no coração da cidade. Quem sabe?

			O local de criação também pode ser criado, pensado, imaginado, desmistificado. O escritor nada mais é do que um ser humano normal — não tão normal assim, a bem da verdade —, mas de fato mero e mortal, com a nuance de ser um indivíduo solitário sobrecarregado pela vida e pelo trabalho. É um ser que vive com a cabeça nas nuvens, em outro planeta, mas que ainda assim pensa constantemente em se tornar o orgulho das pessoas a quem venera e respeita. Talvez o orgulho dos pais, dos irmãos, da família ou do amor de sua vida. É tão bom quando alguém lhe aceita!

			A vida. A estrada da vida de um escritor é uma estrada sofrida, pouco reconhecida, muito exigida, cheia de obstáculos, buracos e enganos. Seus devaneios, por vezes, causam receios: será que de fato existo por que penso ou será que deixei de existir por pensar demais? Sim. O escritor é um poço de loucuras perdido nas crateras da lua, sem previsão de volta. Não liga para escoltas, revoltas ou para quem está à sua volta. Não dá a mínima para organização e muito menos para a opinião alheia — a não ser que seja de alguém que o leia, posto que este é seu combustível propulsor.

			Escrever é oxigênio para todo escritor. Se não é, deveria ser. A inquietude da alma aflora e leva embora a calma até que o pobre escravo compreende estar sendo convocado, por alguma espécie de oráculo, para cumprir uma nova missão e arrancar de seu âmago algo que valha a pena ser lido. E é aí que entra o leitor — o tal combustível propulsor — com seu papel fundamental e senhorial para com seu escravo, o escritor. A alegria da vida de todo escritor se dá quando ele consegue captar a atenção do leitor. Sim. A emoção causada arranca lágrimas do criador.

			Dono de um coração inventivo, empolgado, por vezes acelerado. Uma criatura estabanada, desajeitada, meio desengonçada e MUITO desastrada. Não é difícil identificar um escritor, seja ele voraz ou em potencial. A parte exterior é fácil, por dentro é que complica. O intrínseco de um escritor é extremamente inconstante, mas há uma constância que precisa ser mantida: desde muito cedo o escritor compreende que precisa escrever pra cara***, precisa fazer da escrita um hábito diário, pois é aí que reside a diferença entre escritores e aventureiros.

			O verdadeiro escritor é aquele que escreve, única e tão somente. Mesmo que por vezes não saiba o que escrever, mesmo que passe horas olhando para a tela em branco em quaisquer que sejam seus aposentos. Ele só consegue sentir-se em paz consigo mesmo após escrever. Não dorme enquanto não produzir a cota daquele dia. Seu objetivo é emitir “sinais”, à procura de receptores.

			Se você escreve por amor à riqueza, sinto lhe informar, mas a frustração será iminente. Mas, se você escreve por amor... aí sim há riqueza! Agora, acho que já posso descansar. Agora, finalmente, sinto-me em paz.

		


		
			
Ditadura raiz

			Falo de um período onde era defeso a crítica

			Pessoas desapareciam de forma mística

			Os corpos eram levados do IML para a balística

			As famílias deixavam o caso para a impotente causídica

			Pois de jeito maneira seria aceita nova tese jurídica

			Uma vez que oposta ao regime classista.

			Regime da morte, desgoverno parasita

			Ideologia de salve-se quem puder, se puder, racista

			Fomentavam o medo, a perseguição, período bom para lobista

			Descartando ideologias, liberdade de expressão, ir e vir de artista

			A vida de qualquer opositor era ceifada, de maneira velada e minimalista

			Mas não antes da tortura, que por aqui era muito benquista.

			Fascismo, paganismo disfarçado de cristianismo purista

			Sempre foi assim, uma usurpação sem fim da Palavra salvífica

			Distorciam e ainda distorcem a cruz de Cristo, situação fatídica

			Criando a partir dela, inclusive, a maldita suástica nazista

			E o ciclo se repete, se camufla, se esconde atrás de uma máscara bonita

			Pessimista? Eu, não. Sou apenas um aprendiz

			Que dá ouvidos a quem viveu, na pele, a ditadura raiz.

		


		
			
Amor de micro-ondas

			Dizem que o amor esfriou, esmoreceu. Dizem que não há mais romantismo, não há carinho, apenas uma troca de favores, de “amores” e sabores. Não penso que o amor tenha esfriado. Pelo contrário: creio que esquentou até demais. O problema é que não esquentou do jeito certo. O calor do “amor” que se tem hoje é superficial, é trivial. É substituível, irredutível, insensato. Inacabado, inapropriado, cheio de crateras que escondem a real e pulsante frieza da alma em seu interior com uma camuflagem meramente denominada de “amor”.

			Esse amor fake ao qual temos sido submetidos acaba produzindo, por vezes, feridas em almas antigas, almas de tempos remotos e há muito esquecidos. Eram tempos onde o calor era pleno, completo, feito no fogo — e de preferência do fogão a lenha —, dotado de profundidade e completude magistral. Uma época onde mais valia um sorriso no rosto acompanhado de um forte abraço do que presentes caros e mensagens pífias estampadas em telas frias.

			E o que nos restou hoje? Fomos reduzidos e conduzidos a esse amor de micro-ondas, superficial, enganador. Aparenta ser o que não é, sobrevive de redes sociais, vive de “likes” e elogios de amigos e de outros casais. Ninguém compreende mais o que de fato está acontecendo, a única coisa que importa é que o micro-ondas dessa vida agitada e desregrada continua pseudoaquecendo a superfície dos relacionamentos que seguem satisfeitos com o pseudocalor. Chega a ser dantesco, um verdadeiro horror sem precedentes esse tal de “amor fake”.

			Amor? Será que de fato ainda existe amor? Será que não vivemos um mero jogo de interesses e oportunidades com cartas marcadas? Talvez a humanidade tenha chegado ao degradante ponto onde nada realmente importa além do “eu”, além dos meus próprios interesses e objetivos, além do puro e simples egoísmo. Quem sabe, Maquiavel estava certo (ou não). Mas indiscutivelmente sua ideia de que os fins justificam os meios tem movido a humanidade do século XXI.

			As pessoas não se amam mais, elas apenas se toleram. Acostumaram-se um ao outro e, por comodismo ou por falta de amor-próprio, seguem o fluxo, forçam o riso, não correm o risco. Fingem que está tudo bem, que não há nada de errado, que é uma questão de opção viver daquela forma... Mas... E quando até mesmo o micro-ondas se cansar dessa ladainha e resolver pifar? O que vai restar? Quem vai te amar?
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